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24 leitos
do SUS são
fechados

Um convênio do Estado com
o Hospital Rio Doce, em
Linhares, foi suspenso e
agora 24 leitos destinados a
pacientes do SUS na unidade
foram fechados. Página 10

ORLA DE GUARAPARI

VEGETAÇÃO DEVASTADA
Moradores denunciam corte de espécies em áreas de restinga

FERNANDO MADEIRA

Com facões e motosseras, funcionários da Prefeitura de Guarapari promovem uma verdadeira “limpeza vegetal” nas praias de Peracanga e Bacutia

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Com facões, motoserras e
rastelos em punho, pelo
menos 15 funcionários da
Prefeitura de Guarapari
iniciaram o corte e a poda
de boa parte da vegetação
existente nas áreas de res-
tingadasorlasdePeracan-
ga e Bacutia, duas das
praias mais badaladas do
Estado durante o verão.
Revoltados com a ação

da administração muni-
cipal, moradores procu-
raram oMinistério Públi-
co Federal no Espírito
Santo (MPF/ES) e, no úl-
timodia14denovembro,
realizaram uma denún-
cia de “desmatamento
ilegaldeáreaderestinga”
na Enseada Azul. “Desde
então, iniciamosasprovi-
dências de apuração do
fato”, confirmou, por
meio de nota, o MPF.

De acordo com a Pre-
feitura de Guarapari, os
próximos serviços em
áreas de restinga serão
realizados na orla de
Guaibura, tambémnaEn-
seada Azul.

INDIGNAÇÃO
Funcionário do Institu-

to de Defesa Agropecuária
eFlorestal doEspíritoSan-
to (Idaf)por30anos, oho-
je aposentado Cesar Frau-
ches,63,afirmaqueoscor-

tes realizados na restinga
devem ser caracterizados
como “crime ambiental”.
“Limparam e cortaram

quase tudo, um crime sem
tamanho. Sóporqueomo-
radorquervistaparaomar,

FERNANDO MADEIRA

Indignação

Morador e fun-
cionário do Idaf
por mais de 30
anos condena
ação na restinga.

“A natureza
demora para
construir,
e o homem
destrói. Isso
revolta”
—
CESAR
FRAUCHES, 63
APOSENTADO

PARA ENTENDER

Restinga

t O que é
Uma planície arenosa
costeira, de origem
marinha, com vegetação
adaptada às condições
ambientais

Devastação
t Consequências
O corte da vegetação
ocasiona uma reposição
lenta, geralmente de
porte e diversidade
menores, onde algumas
espécies passam a
predominar

Em Guarapari
t Plantas mistas
Na Enseada Azul, á área
de restinga foi invadida
por espécies exóticas,
segundo prefeitura e Idaf

gazetaonline.com.br
Confira galeria de fotos no

site e um vídeo com

depoimento de moradores e

imagens do local.

a prefeitura vai cortar?
Quem do Idaf autorizou
esse serviço deve ser puni-
do”, protesta Frauches.
O advogado JésusHen-

riqueSilveira,38,também
concordacomoaposenta-
do. Ele esteve ontem na
Praia de Peracanga e ficou
assutado com o barulho
dos motosserras derru-
bando a vegetação.
“Não faz sentido cortar

ou fazer essa 'limpeza'. Pa-
ramudaraorlatemqueter
projeto, e não sair cortan-
do de qualquer jeito. Até
porque, com a vegetação,
a praia fica mais bonita”,
opinou o advogado, ao la-
do da filha e também da
esposa Josiana, 38.
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PREFEITURA
NEGA QUE
HAJA CRIME
AMBIENTAL
Funcionários teriam sido
orientados a retirar plantas
exóticas, não espécies nativas

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

TantoaPrefeituradeGua-
rapari quanto o Instituto
de Defesa Agropecuária e
FlorestaldoEspíritoSanto
(Idaf) negaram que tenha
sido praticado crime am-
biental nos serviços reali-
zados na Enseada Azul.
A secretária municipal

deMeioAmbiente,Jéssica
Martins de Freitas, alega
que os funcionários foram
orientados a retirar ape-
nas plantas exóticas (que
não são naturais daquela
região), sem interferir nas
espécies nativas. “A mu-
dança no visual foi drásti-
ca porque essa manuten-
ção não era feita hámuito
tempo”, justifica ela.
Emnota, o Idaf também

informou que não há irre-
gularidade no serviço.
“Uma equipe esteve no lo-
calnodia21destemês,pa-
ra averiguar as denúncias
apresentadas, constatando
queoprocedimentofoirea-
lizadodeacordocomoque
havia sidopreviamenteau-

torizado”, diz o órgão.
De acordo com o novo

Código Florestal, o espaço
deixou de ser considerado
Área de Preservação Per-
manente(APP).“Nãohou-
ve supressão de restinga,
mas apenas a poda para
manutenção”, completa o
Idaf na nota divulgada.

DESCARACTERIZADA
Após apuração feita na

Enseada Azul, A GAZETA
entregou as fotos dos cor-
tes de vegetação à profes-
sora da Ufes e doutora em

Botânica Luciana Dias
Thomaz. Mesmo não sa-
bendoquaisasespéciesde
plantas que foram corta-
das, a especialista avaliou
queotrabalhodaprefeitu-
ra descaracterizou com-
pletamente o ambiente.
“É preciso fazer umme-

lhor estudo para se saber
quais as plantas foram reti-
radas, e se elas sãoexóticas
ou não. Mas, em princípio,
pode-se observar que o
sub-bosque, ou seja, as
plantas arbustivas e herbá-
ceas, foram retiradas tam-
bém, junto com as arbó-
reas. Isso não épermitido”,
afirma Luciana Thomaz.
A professora reforça

queéprecisosaberemque
a liberação do Idaf se ba-
seou. “Mesmo sem ver o
laudo, fico surpresa como
podem permitir esse tipo
de conduta, nummomen-
to em que nós, ambienta-
listas, fazemos conscienti-
zamos a população para
que se conserve o pouco
que nos resta de nossa ve-
getação”, completa ela.

“A praia está menos bela”
O advogado Jésus Henrique Silveira esteve ontem em Peracanga. Ele ficou assutado com o

barulho dos motosserras. “Não faz sentido cortar. Para mudar a orla tem que ter projeto”,

opinou o advogado, ao lado da filha e da esposa, Josiana Cunha Carvalho, 38 anos.

Ajuda a ladrões
“Tem gente se escondendo no mato para roubar ou assaltar.

Por isso, sou a favor da limpeza da área. No entanto, não sou a

favor da retirada de todas as plantas”, diz Cezar de Jesus, 82

ELE APOIA

“Sou a favor ao corte.
Isso aqui é uma praia,
não uma selva, e essas
plantas não trazem
benefício”

JOSÉ FERREIRA DE
OLIVEIRA 82 ANOS

FOTOS: FERNANDO MADEIRA

Em Peracanga, o cenário foi alterado com a retirada da vegetação de restinga

Luciana Thomaz afirma:
“Isso não é permitido”

Moradoresconcordamcomretiradadeespécies
¤fLYV jVY IYn `Wò

HfLK`dnçãV OnMn nOIMnM n
`WKfMefMêWj`n Wn áMfn hf
MfLK`Wdnô YI`KVL YVMnhVò
MfL Lf YnW`efLKnMnY n enò
HVM hn nçãV hn OMfef`KIò
Mnï “�fY dfWKf Lf fLjVWò
hfWhV WV YnKV OnMn MVIò
lnM VI nLLnZKnMô OVM `LLV

LVI n enHVM hn Z̀ YOf>n
hn áMfnï ¤nL WãV LVI n
enHVM n MfK`Mnhn hf KVhnL
nL OZnWKnL”ô ne`MYn V hVò
WV hf MfLKnIMnWKf ¾f>nM
�`WKV hf ©fLILô hf Üæï
¤VMnhVM hn VMZn hf �fò
MnjnWdn bá nOMVE`Ynhnò
YfWKf èà nWVLô V nOVò

LfWKnhV ©VLé ¹fMMf`Mn hf
 Z`Hf`Mn KnYléY jVY Üæ
nWVLô MfjZnYn hn NInWò
K`hnhf hf l`jbVL NIf n
HfdfKnçãV fLKnM`n nKMn`Wò
hV OnMn n OMn`n f OnMn nL
MfL`hêWj`nLï “³LLV nNI` é
IYn OMn`nô WãV IYn LfZò
Hn”ô hfefWhf fZfï


